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SOCIEDADE DE GINÁSTICA PORTO ALEGRE, 1867 - SOGIPA 

 
CONSELHO DELIBERATIVO 

REUNIÃO ORDINÁRIA 
ATA Nº 391 

 

01. DIA: 10 de abril de 2025 
02. HORÁRIO: 18h30min 
03. LOCAL: Salão Panorâmico, 4º pavimento da Sede Social Gerhard Joseph Theisen, da Socie- 
dade de Ginástica Porto Alegre, 1867 – SOGIPA, na Rua Barão de Cotegipe, 415, Bairro São João, 
CEP 90540-020, Porto Alegre, RS. 
 
04. QUÓRUM: 73 conselheiros 
04.01 – PRESENÇAS: ADILIO SCHNEIDER FINGER, ALESSANDRO MOCELLIN, ANDREAS 
TREICHEL, ARLETE NITZKE, BEATRIZ REGINA SOARES BAUER, BIANCA SMITH PILLA, CAR- 
LOS EDUARDO RODRIGUES GOMES, CAROLINA KREMER KLEIN, CHRISTIAN SALLES BAR- 
RETO B DE ABREU, CLEYS RICCI BASTOS BECKER, CLOVIS CADORE, DECIO KROHN, DI- 
MAS ALEXANDRE KLIEMANN, DIRLEI TAVARES GARCIA, EDUARDO DE SOUZA BOSSLER, 
EDUARDO LUIZ ARAUJO VOELCKER, EDUARDO MARIANO OBST, EDUARDO MULLER, EDU- 
ARDO OLSSON REMIAO, EMILIANO MEDEIROS, EVERTON HERTZOG CASTILHOS, FELIPE 
DEPPE ALVES, FERNANDO MANUEL DE MATOS CRUZ, FRANCISCO CARLOS CASTRO SO- 
ARES, FRANCISCO KIELING LUMERTZ, GENARO AUGUSTO CORREA NUNES, GERALDO 
RODRIGUES, GILBERTO PEREIRA DE MORAES JUNIOR, GILBERTO RITZEL STOBAUS, GUS- 
TAVO FIGUEIRO EINLOFT, GUSTAVO SCHNECK MOREIRA, HENRIQUE QUEIROZ FER- 
REIRA, INACIO BENVEGNU MORSCH, IVAN TESCH DA SILVEIRA, JANICE REINICKE WUNS- 
CHE, JENS MARTIN VOELCKER, JOAO CARLOS LUBISCO, JORGE EDUARDO SUFFERT, 
JORGE H GITZLER, JORGE LUIZ COUTINHO BOFF, JUVENAL CHIBIAQUE DO CANTO, LEO 
ARTUR SASSEN, LUCIANO FUNARI, LUIZ ROBERTO VOELCKER, MARCELO BERVIAN, MAR- 
CELO VICENTINI, MARCIA MULINARI, MARCIO SASSO, MARCUS ROBERTO JUNG, MARIA 
CAROLINA PIETZSCH SEITENFUS HAGEN, MAURICIO DA SILVA KRAUSE, MAURICIO DE 
SOUZA SANTOS, MILTON SONZA DRI, NELSON BECHLIN WULFF, NEWTON DOMINGUES 
KALIL, RAFAEL DE BARROS RIEGEL, RENATO DA SILVA ARAUJO, RENATO MARTINS DE 
OLIVEIRA, RICARDO MEDEIROS DE ALBUQUERQUE, ROBERTA OPPERMANN MICHELUCCI, 
RODRIGO PACHECO DE BARROS, ROMEU HAAS, ROSEMARY OPPERMANN, SANDRO VI- 
ERO, SERGIO DANILO GARCIA, SERGIO LUIS DE MELLO DURANTI, SONIA MARIA SCHIEF- 
FERDECKER KARPOUZAS, STANLY JOEL TARANGER, VICENTE SPERB ANTONELLO, VI- 
TOR JOSE MARTINI, VITOR KORDYAS DOSSA, YORK FRANKE, ZULEICA INGRID WAPLER. 

04.02 – AUSÊNCIAS: BRENNO LINDOLPHO BUGS FILHO, CARLOS ROBERTO WUPPEL, 
CLAUS JORGE SUFFERT, JOSE BENEDICTO LEDUR, LUIS AUGUSTO FISCHER, MAX OTTO 
RITTER, OSVALDO ROBERTO VAZ FERREIRA, PAULO ROBERTO SEIBEL, RAUL TADEU 
BERGMANN, RICARDO ALTAIR SCHWARZ, ROBERTA JULIANOTI, ROBERTO ENGELS 
GARAY, RUI EDUARDO MITIDIERI DE OLIVEIRA,  
 
04.03 – AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS: ALESSANDRO ANTONIO GUZZO, EDE ANTONIO GAS- 
PERIN, JOSE AUGUSTO DE MATTOS, JOAO PAULO REICHELT ELY, JOSE CARLOS HRUBY, 
LEONARDO PEDROSO KAISER ALVES, LUIZ ANTONIO KRAUSE DE VERNEY, MARCELO 
LEANDRO EICHLER, NEORY MULLER, OLAVO CENTENO FERREIRA, PAULO JULIO LIPP, 
RENATO LUIZ KOPS, ROBERTO HEBERLE DA SILVEIRA, ROBERTO FERNANDES, TADEU 
FERNANDO NUNES DA SILVA, VERA MARIA PIETZSCH SEITENFUS. 
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05. LEITURA DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO: 
Em conformidade com o Estatuto Social Artigo 27, convoco as(os) Senhoras(es) 
Conselheiras(os), para participarem da Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo desta 
Associação, a realizar-se no dia 10 de abril de 2025, quinta-feira, no Salão Panorâmico, 4 º 
pavimento, da Sede Social Gerhard Joseph Theisen, na Rua Barão de Cotegipe, 415, Porto 
Alegre, RS, com início às 18h30min, em primeira convocação e, às 19 horas, em segunda, com 
a    finalidade    de    deliberar    sobre    a    seguinte    ordem    do    dia: 
1. Mediante parecer emitido pelo Conselho Fiscal, apreciar e deliberar sobre as prestações 
de contas da Sogipa, suas demonstrações contábeis e financeiras, referentes ao exercício 
encerrado em 31 de dezembro do ano anterior, bem como deliberar sobre o Relatório de 
Atividades da Diretoria da Associação, e também dos seus Conselhos e Comissões. Na impossibi- 
lidade  de  comparecer  informar  pelo  e-mail  conselhoecomissoes@sogipa.com.br  até 
30 dias após a reunião, conforme § 1º do Artigo 62 do Regulamento Geral. 
 
06. ATA Nº 388: Dispensada a leitura. Posta em votação foi aprovada por unanimidade dos pre- 
sentes. 

 
07. ORDEM DO DIA 
07.01 Presidente Ricardo Medeiros de Albuquerque: Alô, como disse o conselheiro Jung, termi- 

nou o recreio, está certo? Terminou o recreio, vamos voltar a trabalhar. Senhores, vou pedir que 

os senhores conselheiros estão lá no cafezinho ainda. Senhores, por favor, sentamos. Vamos nos 

sentar para dar prosseguimento ao trabalho desse Conselho Deliberativo. Continuando, temos a 

nossa reunião ordinária. E eu peço ao secretário do Conselho que leia a convocação. 

07.02 Secretário Eduardo Voelcker: Porto Alegre, 21 de março de 2025. Referente Reunião Or- 

dinária do Conselho Deliberativo de 10 de abril de 2025 às 19h. Prezado e prezado conselheiro e 

conselheira da Sogipa, em conformidade com o Estatuto Social, o artigo 27, convoco as senhoras 

e os senhores conselheiras e conselheiros para participarem da reunião ordinária do Conselho 

Deliberativo desta Associação, a realizar-se no dia 10 de abril de 2025, quinta-feira, no Salão Pa- 

norâmico, quarto pavimento da sede social Gerhard Joseph Theisen, na Rua Barão do Cotegipe 

415, Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Com início às 18h30, em primeira convocação, e às 19h, em 

segunda, com a finalidade de deliberar sobre a seguinte ordem do dia. Mediante parecer emitido 

pelo Conselho Fiscal, apreciar e deliberar sobre as prestações de contas da Sogipa, suas demons- 

trações contábeis e financeiras, referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro do ano an- 

terior, bem como deliberar sobre o relatório de atividades da diretoria, da associação e também dos 

seus conselhos e comissões. Na impossibilidade de comparecer, informar pelo e-mail conselhoe- 

comissoes@sogipa.com.br, até 30 dias após a reunião, conforme parágrafo 1º do artigo 62 do Re- 

gulamento Geral. Atenciosamente, Ricardo Meirelles de Albuquerque, presidente do Conselho De- 

liberativo. 

mailto:conselhoecomissoes@sogipa.com.br
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07.03 Presidente Ricardo Medeiros de Albuquerque: Muito obrigado. Eu peço desculpa aos 

vice-presidentes da Sogipa por não tê-los convidado a sentar na mesa, mas foi um descuido pes- 

soal, eu vos peço desculpa. Foi enviado para os senhores a ata da reunião ordinária anterior, com 

a dívida antecedência, foi enviada essa ata. Eu vos pergunto, podemos colocar em votação a apro- 

vação da ata que os senhores receberam? Não havendo nenhuma contestação, coloco em votação 

a ata da nossa reunião ordinária anterior. Os conselheiros que estiverem a favor, permaneçam 

como estão. Quem for contrário, por favor, manifeste-se levantando. Aprovada a ata. Na sequência, 

teremos a apresentação dos relatórios da diretoria executiva. Começamos com o presidente Adílio 

Schneider. Presidente, pode falar daqui. 

07.04 Presidente Adílio Schneider: Presidente do Conselho Deliberativo, presidente do Conselho 

Deliberativo, senhor Ricardo Albuquerque, senhoras e senhores conselheiros e associados. É com 

grande satisfação que me dirijo a todos nessa reunião do Conselho Deliberativo, ocasião em que 

temos a oportunidade de refletir sobre mais um ano de gestão da nossa Sogipa. Apresentamos 

hoje os relatórios de atividades das diversas pastas, bem como as demonstrações contábeis e 

financeiras referentes ao exercício de 2024, um ano que ficará marcado por desafios significativos, 

mas também por conquistas notáveis. No ano de 2024, enfrentamos um cenário econômico ad- 

verso no Estado e no país. Todavia, com um planejamento responsável, conseguimos manter a 

solidez financeira da Sogipa, sempre cumprindo o orçamento aprovado por esse Conselho Libera- 

tivo. Quanto à parte financeira, independente de já ter sido enviada a todos os senhores, me permite 

fazer alguns tópicos especiais do mesmo. Quadro social, crescemos 4,29% sobre o orçado. Receita 

líquida, crescemos 6% sobre orçado, que representa R$ 2 milhões. Despesas operacionais, ultra- 

passamos em 4,64% sobre o orçado. Resultado operacional, crescemos 19,9% sobre o orçado, 

que representa R$ 600 mil. Juros da dívida, diminuindo 21,73% sobre o orçado, que representa 

528 mil. Resultado líquido, crescemos 121,7% sobre o orçado, que representa 1 milhão 129. Endi- 

vidamento, diminuímos de 6% sobre 2023, que representa 2 milhões e 300. Ou seja, do início do 

ano, a dívida era 14,339 milhões. Em 31 de dezembro, passamos para R$ 12,38 milhões. Desde 

que assumimos a gestão em 1º de 2022, diminuímos a dívida em 25.7, que representa R$ 4,158 

milhões. Ou seja, R$ 16,196 milhões, passamos para R$ 12,38 milhões. No campo esportivo vive- 

mos um ano histórico. A Sogipa enviou seis atletas para os Jogos Olímpicos de Paris e conquista- 

mos a nossa sétima medalha olímpica, que nos enche de orgulho ao elevar mais uma vez o nome 

da Sogipa ao cenário mais alto do esporte mundial. Isso é fruto do trabalho árduo dos técnicos, 

equipes de apoio e da nossa tradição formadora de atletas, que continua rendendo frutos ao Rio 

Grande do Sul e ao Brasil. Mas a grandeza da Sogipa vai além das conquistas esportivas. Segui- 

mos sendo referência em cultura, lazer e integração social. Entre os vários eventos que constam 
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nos relatórios de atividades, destacamos as comemorações de homenagem ao bicentenário da 

imigração alemã, nossa tradicional Oktoberfest, nossa festa junina e o baile de aniversário de 157 

anos, onde tivemos uma presença maciça dos associados, com 937 pessoas que vieram assistir 

os 157 anos da Sogipa com o cantor Diogo Nogueira. Através da lei de incentivo à cultura do go- 

verno federal, Lei Rouanet e apoio da iniciativa privada, foi realizada a restauração do mural Vasco 

Prado na nossa sede social. Diariamente, milhares de pessoas circulam por nosso clube e encon- 

tram aqui um espaço acolhedor, seguro e propícia à convivência. Os relatórios de atividades das 

partes administrativas, esportivas, sociais e civil e cultural que encaminhamos a todos mostram 

com riqueza de detalhes esses compromissos contínuos com os nossos valores. Eu, pessoalmente, 

agradeço aos meus vice-presidentes, diretores da executiva e um agradecimento muito especial 

aos nossos 17 diretores do departamento que diariamente estão patrocinando as atividades dentro 

da nossa Sogipa. Se em 2024 já poderia ser lembrada pelas realizações, será lembrada ainda mais 

com a nossa solidariedade, quando as enchentes atingiram o Rio Grande do Sul, em maio, a Sogipa 

respondeu com rapidez e sensibilidade. Abrimos as portas, estendemos as mãos, acolhemos os 

atingidos e demonstramos na prática o verdadeiro espírito Sogipano que nos define. Esse gesto 

será eternamente lembrado como um dos momentos mais nobres da nossa história. Também te- 

mos bônus tipo do campo institucional, a obtenção da transferência do potencial construtivo, TPC, 

no montante de 118.156 metros, averbado no registro de imóveis da quarta zona, que representa 

uma vitória importante da gestão, resultado do trabalho dessa diretoria e das anteriores. Essa con- 

quista abre caminho para novos investimentos que podem garantir ainda mais a solidez ao nosso 

futuro. Sobre o projeto de São Francisco de Paulo, deu mais um passo importante com a entrega 

da planta arquitetônica do Hotel à Prefeitura, em março de 2024. Em dezembro, visitamos a nova 

administração municipal que demonstrou interesse em progredir com a parceria. Esse é um projeto 

que poderá transformar a nossa presença em São Francisco de Paulo, área utilizada desde 1970 

pelos escoteiros, diversificando nossas atividades e ampliando as possibilidades da Sogipa. Encer- 

ramos esse ciclo com orgulho, mas também com responsabilidade. Agradeço profundamente a 

diretoria executiva, assessores da presidência, diretores do Conselho Liberativo, conselheiros, di- 

retores do departamento, as comissões, os conselhos, colaboradores, atletas, aos nossos associ- 

ados e nossos parceiros. Um agradecimento especial à minha esposa Maria Helena, pelo apoio 

incansável, dedicação a mim e a Sogipa em prol da grandeza do nosso querido clube. Todos con- 

tribuíram para que 2024 fosse um ano de superação, de crescimento e, acima de tudo, de reafir- 

mação do papel da Sogipa como uma instituição comprometida com a excelência e com a coletivi- 

dade. Sigamos juntos com o diálogo e espírito Sogipano, honrando a nossa história e contribuindo 

todos os dias um futuro ainda mais prometedor para a Sogipa. Saudações, Sogipanos. Muito 
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obrigado, presidente. Presidente, me permite, para atender ao item um da nossa pauta ordinária. 

Vou proceder como tenho feito desde o 2022, que cada vice-presidente fará uma exposição breve 

e ficará à disposição para esclarecimento dos assuntos, se assim existir. Vamos começar com o 

nosso vice-presidente da pasta administrativa, o senhor Maurício. 

07.05 Vice-Presidente Administrativo Mauricio: Muito obrigado. Eu vou apresentar aqui para os 

senhores uma síntese do nosso relatório, porque o relatório completo já foi encaminhado aos se- 

nhores e lá tem todo o ano. Então, o primeiro semestre nós já até apresentamos na reunião de 

agosto. Eu vou apresentar os principais tópicos da área administrativa, porque a parte financeira 

tem no item 2 depois. Então, aí eu apresento lá, quando apresentar o item 2, que é da parte finan- 

ceira. Aqui, rapidamente, porque o presidente Schneider me roubou algumas coisinhas aqui. Então, 

o número de sócios, ele já apresentou ali, mas a gente bota aqui o realizado em 23, quanto a gente 

orçou para 24 e o realizado em 24, 3.789. Pula. Resultado operacional, o orçado era 3.300, fizemos 

3.958. O resultado líquido, 1928 orçado, 2056 não realizado. Aqui é um resumo das áreas, então. 

O PRA é um programa de relacionamento com o associado. O ano passado ele teve 130 reclama- 

ções e 22 sugestões, 71,6% dessas ocorrências foram respondidas em até cinco dias úteis. Porque 

algumas precisam de mais tempo porque as áreas têm que dar... a gente tem que fazer orçamento 

e algumas coisas, tudo para a gente poder dar retorno para o associado. Manutenção e obras. Aqui 

nós temos churrasqueira 4, como ela ficou, a churrasqueira 7, foram as duas churrasqueiras que 

nós trabalhamos no ano passado, que aos poucos nós estamos trocando toda aquela parte de 

cima, que é aquele capim Santa Fé, que já está vencido. Hoje já está infiltrando água ali, então, 

quando chove muito forte, não é legal. Então, as piores nós estamos indo trocando. Piscina térmica, 

aquilo que a gente já falou, terminou em maio, foi uma obra cara. A gente está ali mostrando como 

é que ela foi, mais uma ali, e aí como é que ela ficou, como ela estava e como ela ficou. Aqui é a 

reforma do bistrô do tênis, onde se trocou o piso, porque estava soltando todo aquele parquet, 

então a gente trocou o piso lá. O sistema de amortecimento do tatame, foi todo ele feito com doação 

do CBC. A gente só teve um pequeno custo de um pedaço que faltou num cantinho lá, que nós 

tivemos que fazer o resto, foi tudo custo do CBC esse aí. Recreação, a revitalização de áreas da 

recreação. Aqui a recuperação da fachada é aquela parte que quem entra aqui, olha a quina do 

prédio que estava rachando ali, uma na janela, assim em cima também, e um outro pilar também. 

Então, a gente fez uma recuperação ali. Aqui, a recuperação dos forros do Dona Leopoldina, olha 

o estado que ele estava ali e como ficou depois. Aqui, climatização nos bávaros. Diga-se que esse 

ar-condicionado foi comprado com dinheiro dos bávaros, que foi resultado de duas festas juninas, 

que sobra para o departamento. Preparação para a temporada de verão, limpeza, arrumar algumas 

coisas de piso, trocar o deck lá, uma parte do deck lá da parte de cima das piscinas, que esses 
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decks já tem bastante tempo e aos poucos tem que estar trocando todos eles, porque a madeira 

fica ali no chão, acumula água e vai apodrecendo todo ele, aí começa o prego soltar. Então tem 

que ter um cuidado com a saúde do nosso sócio. Piso tátil, nós já estamos colocando, execução 

da primeira das três etapas, trecho da Barão e do Cotegipe, até projeto criança e centro esportivo. 

Essa parte é colada. A outra parte será, já foi feita, já agora um pedaço que é de pedra, e ainda 

falta depois o lado lá de baixo. Comunicação. Aí tem as ações de comunicação com os sócios, 

você pergunta, Sogipa todo dia. E aquele ali, eu não entendi direitinho. Outro ali embaixo. Aí tam- 

bém, divulgação de eventos, Pré-Réveillon, Natal Iluminado, Sant Patrick, Carnaval, baile de ani- 

versário, tudo isso é produzido aqui com a gente, com o nosso pessoal de marketing e comunica- 

ção. Promoções do esporte, Olimpíada, time Sogipa. Dá uma voltinha. O time Sogipa no Mundial 

de Doha. Ali a Mayra e o Samory. Dedicação, virtude. Aqui o institucional, algumas sinalizações 

para facilitar. O relógio aqui, colocado na piscina. E o quadro de aviso que a gente tem aqui na 

entrada. Campanhas patrocinadas. Foram criadas 11 campanhas para eventos, modalidades es- 

portivas, associações e fortalecimento da marca via Facebook e Instagram, 117.489 pessoas al- 

cançadas pelas campanhas, 1.742 mensagens enviadas e 280.000 visualizações dessas campa- 

nhas. Redes sociais e Instagram, 42.300 seguidores, visualizados por 2.300.000 pessoas. Face- 

book seguimos como o mais relevante clube, contando com 55.400 seguidores, o perfil recebeu 

22.400 visitas. O YouTube conta com 4.334 inscritos, obteve 16.000 visualizações e 985 horas de 

exibição. Projeto Criança, atividades do Projeto Criança, Semana da Pátria, visita à Polícia Civil 

que eles fizeram, um evento de encerramento e a corrida Kids. Sem falar, claro, que o ano inteiro 

as aulas, né? Recepção e estacionamento, nós tivemos na recepção 762 mil acessos de sócios e 

não sócios. O estacionamento nos proporcionou a receita de quase 1 milhão e 200, mais 100 mil 

comparado com 2023. E isso aqui a gente tem que levar em conta que nós não subimos o estaci- 

onamento de 23 para 24. Então, o crescimento foi ótimo. Secretaria administrativa deu 1.153 en- 

tradas de sócio, sendo 731 reingressos e 422 novos. Recursos humanos, nós estamos trabalhando 

hoje com em torno de 2,67. Suprimentos, teve 3.076 processos de compras e contratação de ser- 

viços. E TI, 912 atendimentos. Indicadores. Os principais estão relacionados na parte dos indica- 

dores estratégicos no relatório de atividades. A diretoria, eu queria fazer um agradecimento à dire- 

toria executiva, diretores, conselho deliberativo, funcionários. Eu agradeço pela contribuição para 

o bom andamento das atividades da pasta administrativa. Obrigado. 

07.06 Presidente Ricardo Medeiros de Albuquerque: Convidamos o vice-presidente de espor- 

tes, Marco Doval, para que apresente seu relatório de atividades. 

07.07 Vice-Presidente Esportivo Marco Doval: Boa noite a todos. Alguns aqui é a primeira vez, 

então eu vou tomar a liberdade de repetir algumas coisas que foram apresentadas no primeiro 
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semestre. Saúdo o presidente do conselho e em nome dele todos os conselheiros e, por sua vez, 

todos os associados da Sogipa. Saúdo o presidente Schneider, grande amigo, e em nome dele, 

todos os ex-presidentes da Sogipa e o meu amigo Maurício, que ombreia comigo todos os meus 

pares na vice-presidência. Vamos lá. A Sogipa Esportes está estruturada em cima de quatro gran- 

des conceitos, que é a universalidade, ou seja, propiciar esporte, lazer, saúde, ao máximo que os 

associados queiram, e inclusive colocamos usuários externos, que não são sócios, para, muitas 

vezes, viabilizar até trabalho em equipe. Vou demonstrar a estrutura de gestão, o desempenho 

técnico que nós tivemos neste ano e finalizar com a demonstração da sustentabilidade da Sogipa 

Sports. Pode passar o próximo. Então, a Sogipa Sports oferece 18 modalidades de prática livre, 

onde o associado não precisa se inscrever em nenhuma escola, simplesmente faz uso das insta- 

lações do clube do qual ele é dono. E temos 31 modalidades que requerem a orientação técnica, 

para essas, nós fazemos um sistema de matrícula, criamos turmas, e os professores fazem toda a 

orientação. Essas 31 modalidades controladas, 11 são competitivas, que nos levam a busca de 

medalhas, formação de equipes e a projeção do clube, 9 modalidades são serviços, que são ativi- 

dades que não vão à competição, mas que oferecem também alternativa de saúde, lazer ao asso- 

ciado. E 11 modalidades são terceirizadas, que são atividades que não vão à competição, onde os 

espaços da Sogipa são cedidos contra remuneração, participação na receita. Estrutura de gestão 

da área de esportes. Nós trabalhamos esse ano com um recorde de 5.500 inscrições. Não se conta 

aí todos os praticantes de modalidades esportivas que não se registram nas escolas, que vêm para 

o clube, caminham na pista, nadam, 3.800 em torno disso são sócios, 1.700 não sócios. Os 11 

diretores de departamentos esportivos, aos quais eu quero deixar registrado também o meu agra- 

decimento, porque o trabalho é intenso, eles fazem a frente com os pais, com os atletas, e fazem 

a coordenação com a Secretaria Esportiva e demais situações, 60 profissionais de educação física. 

Nós temos sete acadêmicos contratados via (CIE), no apoio, 20 acadêmicos voluntários que cum- 

prem estágio obrigatório por conta da faculdade, e são lotados nas atividades que requerem mais 

atenção. E temos dez funcionários técnico-administrativos que trabalham na Secretaria Esportiva, 

na Secretaria do Tênis. Próximo. Desempenho técnico. Então, 2024 foi o recorde, nós conquista- 

mos 536 medalhas, 241 de ouro, 166 de prata e 129 de bronze em competições oficiais, ou seja, 

via federação com federação. Também conseguimos disponibilizar 11 convocações de treinadores 

para campeonatos internacionais. E 48 atletas participaram também de competições nacionais e 

internacionais em seleção. Ano de 24 foi o ano do encerramento do ciclo olímpico. Eu não podia 

deixar de ressaltar essa questão. A Sogipa colocou seis atletas e três técnicos que foram convoca- 

dos para atuar na competição, que é a maior competição do esporte mundial. Conquista da sétima 

medalha olímpica pela equipe do judô. Sustentabilidade. Então, as receitas do esporte. As escolas 
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da Sogipa, que são as matrículas da secretaria, os boletos mensais, geram 69% da receita do 

esporte. Coisa de 9 milhões. A lei de incentivo ao esporte federal, R$ 2.529.000,00. Esse valor, ele 

entra e sai exatamente igual. O que não sai deve ser devolvido. O pró-esporte, que é estadual, 

346.000. O apoio do CBC no ano passado chegou a 939.000, não considerando as passagens 

aéreas, que o CBC fornece para a competição CBI. E patrocínios, 4%, valores destinados ao es- 

porte, 560 mil. Total, 13 milhões. Vou fazer uma análise das atividades que nós gerenciamos dentro 

do clube, que são as competitivas, os serviços e os terceiros, que nós falamos ali no início. Nas 

atividades competitivas, a receita chegou a 5 milhões, despesa 4, e um resultado de 573. Ou seja, 

89% da receita foi consumida. Nos serviços, nós chegamos ao consumo de 54% da receita, ou 

seja, de 2,5 milhões de receita, o resultado operacional foi R$ 1.187.000,00, milhões. E os terceiros, 

que são os arrendatários, deixam 32% de resultado pelo uso das instalações e oferta de serviços. 

Juntando todos, nós atingimos um percentual de 75% da despesa sobre a receita, porque se des- 

tina, se convencionou que 25% do valor da receita deve ser reinvestido na manutenção das insta- 

lações esportivas do clube. Então, por isso que há um resultado. A gente tem aí um detalhe só de, 

como nós temos o projeto de lei de incentivo federal, algumas funções do clube são pagas pelo 

projeto. Então, ou seja, isso beneficia o esporte de alguma maneira, porque é recurso que não sai 

do caixa da Sogipa. Renúncia de receitas. Nem só de cobrança a gente vive. A cada 20 praticantes 

por modalidade, o departamento faz jus a uma bolsa, que é definida lá entre o diretor e os técnicos, 

para quem será destinado. Então, neste ano, nós renunciamos a R$ 1.518.000,00, para apoiar 

atletas que têm boa condição técnica, mas má condição econômica. Resultado total, se fosse con- 

siderar também essa desoneração, nós chegaríamos a R$ 4.144.000,00, de resultado. Essa é uma 

situação que eu não poderia deixar de falar, porque foi um momento muito forte para o clube e vai 

se perpetuar na história. Todo o modelo Sogipa de ser foi colocado à disposição da comunidade. 

Nós trabalhamos em equipe, nós elegemos líderes, cada atividade teve um responsável, todo esse 

processo de coordenação sobre a orientação do presidente. E nós recebemos pessoas assustadas, 

desesperadas e ao longo do desenvolvimento do abrigo, que depois passou a ser uma casa, essas 

pessoas foram se sentindo acolhidas, de tal forma que nós chegamos ao momento de não permitir 

mais imagens lá dentro, não permitir visitas indevidas, como se fossem nossos hóspedes, garan- 

tindo a dignidade das pessoas. Esse é o padrão Sogipa. Nós fizemos um trabalho, que também 

prejudicou o resultado do esporte, vamos dizer assim, sendo egoísta, mas que trouxe um retorno 

muito grande para a autoestima do clube, das próprias pessoas, que todos saíram equipados com 

rancho, roupas, colchões, e muito satisfeitos. Fizeram questão de se despedir um a um quando 

foram indo, retornando para suas casas ou para a casa de amigos ou de parentes. Por conta disso, 

a Sogipa fez jus a um reconhecimento nacional da FenaClubes, recebendo o troféu Inspiração. 
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Parabéns, presidente. E estamos agora iniciando o ciclo Los Angeles, de 14 a 30 de julho de 2028, 

Nova Olimpíada. Todo o trabalho que vai ser feito nos próximos quatro anos é preparação para que 

a gente consiga manter a tradição do clube como um clube olímpico de verdade. E eu sempre uso 

essas imagens para lembrar o que me traz aqui, além do convite do meu amigo Maurício e da 

confiança do presidente Schneider. Nós estamos oferecendo perspectivas, nós estamos ofere- 

cendo futuro, nós estamos formando pessoas que não serão 100% atletas, mas serão grandes 

cidadãos, grandes chefes de família. Muito obrigado. 

07.08 Presidente Ricardo Medeiros de Albuquerque: Convido a doutora Michele, vice-presi- 

dente social, apresentar o seu relatório. 

07.09 Vice-Presidente Social Michele Pacheco: Muito boa noite a todos. Então, as boas-vindas 

aos novos conselheiros que, eventualmente, ainda não tenham participado nas nossas exposições. 

Então, eu sou vice-presidente da pasta social e comigo atua a Luciana Mena Barreto, que é a nossa 

diretora social, e nós atuamos, então, junto às colaboradoras da Central de Eventos. Então, apre- 

sentarei hoje as atividades referência ao ano de 2024, sendo que as do primeiro semestre já foram 

apresentadas na última reunião, então vou passar brevemente por elas. E agradecendo, então, aos 

meus colegas da diretoria executiva, que a nossa gestão tem mostrado resultados bem importantes 

para o clube. E agradeço, então, o constante apoio, a colaboração na realização dos eventos e, 

inclusive, apoio nas inovações que se fazem necessárias ao longo desse período, inclusive na área 

de eventos do clube. Bom, ano passado nós realizamos um total de 12 eventos. Era para ter sido 

13. O Happy das Mães, infelizmente, foi cancelado em decorrência das enchentes de maio. E o Vip 

Night foi adiado, mas depois foi realizado. Então, aqui tivemos o Carnaval Adulto. Na sequência, o 

Carnaval Infantil. Homenagem ao Dia Internacional da Mulher, que é o Rap das Mulheres, que já 

se tornou tradicional, então, no mês de março, St. Patrick's, que foi a primeira edição da pasta 

social, foi no ano passado. A primeira edição, que foi no ano anterior, não foi promovida pela So- 

gipa. Foi por uma parceria, uma empresa de fora que resolveu promover o evento dentro do clube, 

que a gente viu que tinha público, que fazia muito sucesso, só que precisava de bastante ajustes. 

Então, a gente resolveu assumir o evento e ele tem sido um sucesso, foi inclusive esse ano. Aqui, 

então, só aproveitando para agradecer novamente a todos que estiveram envolvidos aqui no nosso 

abrigo da Sogipa, que realmente foi um grande exemplo de solidariedade com os gaúchos, com os 

porto-alegrenses, e do qual fiz parte como equipe de saúde que foi montada durante a noite. Agra- 

decer a todos que participaram mais uma vez, inclusive muitos aqui dos presentes que colaboraram 

de alguma forma. O VIP Night, que acabou acontecendo depois, foi só adiado, mas não foi cance- 

lado. Então, passo diretamente para os eventos do segundo semestre, que começaram em agosto, 

com o aniversário da Sogipa. Não o baile, não o jantar de aniversário. E esse aniversário então da 
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Sogipa, a gente resolveu fazer justamente para ser uma comemoração para todos os sócios, para 

as famílias Sogipanas. Tivemos música ao vivo, foram ofertados algumas cortesias aos sócios, 

entre eles brinquedos para as crianças, cantou-se parabéns, inclusive a gente mandou fazer uma 

torta de aniversário, todos os presentes apreciaram, receberam. E a gente teve, inclusive, sorteio 

de brinde com convites para o jantar de aniversário que teve o show do Diogo Nogueira. Food 

trucks, expositores, enfim, espaço kids. Então, estava meio friozinho, mas a gente começou, inclu- 

sive já há algum tempo, a fazer eventos na área externa, e a gente pensa muito que tem que ser 

na época de calor, mas, quando está mais friozinho, o pessoal também curte bastante a área ex- 

terna do clube. Bom, o jantar de aniversário, então, de 157 anos do clube, foi realizado nos salões 

de festas e eventos. Teve uma venda muito rápida dos convites, em cerca de duas horas após a 

abertura das vendas, esgotou completamente já os lugares no salão. A gente fez uma lista de 

espera e, posteriormente, se abriu o salão Hannover também para esse evento. Tivemos quase 

900... quase mil pessoas. Então, nesse evento, foi um evento super prestigiado, e a gente conse- 

guiu trazer uma ótima atração, uma atração reconhecida nacionalmente, muito bem conhecida, 

justamente porque tivemos uma parceria, um patrocínio da KTO. Então, em relação, inclusive, aos 

demais eventos, o patrocínio tem possibilitado que a gente faça eventos com mais qualidade e com 

muito menos gasto para o clube. Isso tem a ver também com a busca de sustentabilidade, inclusive, 

dos eventos que a gente busca. Lembrando que o Jantar de Aniversário, na realidade, é um evento 

da presidência, mas que tem o apoio da pasta social, que ajuda em diversos pontos e detalhes. E 

o jantar de aniversário se presta justamente como um momento para exaltar a trajetória da Sogipa 

e a importância, principalmente no passado, dessa atuação solidária que o clube teve durante as 

enchentes de maio. E também se prestou como comemoração a participação em conquista de 

medalhas pelos atletas Sogipanos nos Jogos Olímpicos de Paris, como o Marcão já pontuou. Tive- 

mos, então, como atração o jantar, que é sempre uma excelente atração, que é sempre organizado, 

enfim, servido pelo Buffet Bettino, excelente Buffet Bettino que todos já conhecem. Como parte do 

aniversário, que eu acredito que aqui a maioria provavelmente já deva ter participado, temos sem- 

pre o open bar, ou seja, variadas bebidas estão inclusas no valor do convite. Como atrações, além 

do Diogo Nogueira, tivemos um DJ, o (Lea Araújo), que é bem requisitado, e um quarteto de cordas 

no receptivo, inclusive. Os ingressos de sócios, a gente pode considerar até que saíram em conta, 

entre aspas, claro, justamente por conta desse patrocínio. Então, é algo que a gente quer seguir 

trabalhando junto a patrocinadores, a possíveis parcerias, porque se torna, no fim, um valor mais 

acessível ao sócio, embora ainda seja, obviamente, um jantar mais elaborado. Dia das Crianças. 

Então, a pasta social vem fazendo, nos últimos anos, uma comemoração de Dia das Crianças, 

também na área jardinada, com várias atividades para as crianças, para as famílias. Um evento 
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que também é uma cortesia, é gratuito, entre aspas, porque a gente paga, obviamente. Mas ofere- 

cido às crianças, que também merecem todas as homenagens e elas curtem bastante. As famílias 

sempre apreciam muito esse tipo de evento. O outubro Rosa, que também é um evento que se 

presta a apoio, então, essa campanha de conscientização sobre a saúde da mulher. E é um evento 

que, geralmente, a gente fecha muito com as parcerias aqui do clube, de dentro do clube, inclusive 

prestadores de serviços que acabam sendo responsáveis por atividades ou por palestras, coquetel, 

geralmente o Buffet Bettino nos dá cortesias em relação à alimentação, então a gente consegue 

fazer um coquetel. Este ano, então, que passou, teve até inclusive aula de yoga em grupos, e 

palestras bem direcionadas à saúde como um todo, que tem tudo a ver com o espírito que a própria 

Sogipa cultiva aqui dentro, de busca de bem-estar e qualidade de vida. Como novidade, ano pas- 

sado, então, esse é um evento novo, a Summer Sunset, que é uma festa sunset, uma festa de final 

de tarde, que foi realizada em novembro, quando a temperatura já começa a ficar mais amena. 

Então, teve um público bem grande na área jardinada, para ser um primeiro evento, em torno de 

850 participantes, mais ou menos o público estimado. A primeira edição foi criada para celebrar a 

chegada do verão e como abertura da temporada de piscinas. Foi um evento que reuniu a família 

toda, adultos, jovens, crianças, como é o perfil dos eventos da Sogipa, em sua grande maioria. E, 

inclusive, os sócios tiveram o direito a retirar convites gratuitos para familiares e amigos. A gente 

sempre considera esses momentos como uma oportunidade, inclusive, de vender o clube, de mos- 

trar a marca Sogipa para pessoas que ainda não conhecem o clube e que podem ser futuros sócios. 

Entre as atrações, tivemos um DJ, que é o DJ Tiago Matia, que é um DJ que faz bastante esse 

estilo de festa. A banda DC Project, que é um show de luzes e cores, enfim, um festival de purpurina 

ali, todo mundo curtiu muito, inclusive a criançada, sempre com uma participação da corte do Okto- 

berfest em todos os nossos eventos, pontuando, para quem não sabe, isso ainda. Então, as meni- 

nas são eleitas, a rainha, as princesas, são eleitas no baile do Oktober, e a gente sempre convida, 

convida todas elas a participarem de todos os eventos da pasta social ao longo de todo o seu ano 

de reinado. É uma forma de a gente trazer os jovens mais para o clube e as meninas gostam, 

participam, e isso enriquece, inclusive, esse período em que elas fazem parte da Corte do Oktober. 

O Pré-Reveillon também é um evento tradicional, de final de ano, realizado ali no Hannover Baviera 

Turner. A gente trouxe uma banda que agradou bastante quem estava presente, a (Brut Rosé), 

mais DJ. Incluso no convite também tinha open bar de drinks e caipirinhas. Inclusa taça alusiva ao 

evento, mesa de frutas, brinde da virada, que foi realizado no palco, inclusive pela diretoria felici- 

tando os presentes, desejando um excelente ano novo. Tivemos como convidar ali, os convidados 

foram recepcionados pela jornalista Duda Streb, Eduarda Streb, que era jornalista, inclusive, es- 

portiva da RBS, numa parceria ali em que ela ofereceu uma edição especial de espumantes na 
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hora da virada. Então, ela recepcionava. Então, a gente procura fazer coisas bem temáticas nos 

nossos eventos para enriquecê-los. Em relação aos desafios da pasta social, objetivos para 2025, 

então, a gente vai seguir inovando. A gente tenta, por meio dos eventos, também contribuir para o 

fortalecimento da marca Sogipa. Isso para fidelizar os sócios, para atrair novos sócios. Manter 

eventos externos sempre que possível. A área jardinada realmente atrai muito o sócio nesses even- 

tos. Tem um bicho voando aqui dentro e eu não sei o que é. É um morcego. Fica lá. Fica lá. Ai, 

sério. Vamos lá. Eu vou ficar do lado de vocês. É um morcego. Tchau. Eu vou tentar continuar, 

gente. Eu tenho medo de morcego. Tá, eu vou continuar. Bom, vamos lá, gente, tentando manter 

aqui. Então, assim, a ideia é manter, ampliar a parceria com clubes com irmãos, com escolas do 

entorno da Sogipa, com patrocinadores, por meio do marketing, porque mais recursos, principal- 

mente de patrocínio, visam a sustentabilidade do clube e dos eventos. Em relação ao público jovem, 

que é sempre algo que a gente vem tentando cativar mais aqui dentro do clube, justamente para 

tentar diminuir aquele gap que a gente tem entre a participação das famílias e das crianças aqui 

dentro do clube, e depois o jovem acaba saindo do clube, indo para outros ambientes ou mesmo 

deixando de ser sócio, e acaba voltando numa idade adulta. Então, a gente tem aquele gap de 

sócios mais jovens. Inclusive, se parou de fazer eventos jovens há algum tempo. E a gente vem 

conversando exatamente sobre isso, como retomar isso, buscando... tentando fazer isso ainda 

nesta gestão. Várias ideias surgiram. A gente tentou, por meio de incentivo ao debut, trazer o pú- 

blico jovem, mas depois a gente se deu conta que primeiro a gente tem que resgatar o público 

jovem para depois retomar um possível baile de debutantes. Então, dessa forma, surgiu uma ideia, 

a gente resolveu plantar uma sementinha, que a nossa gestão, claro, se encerra ao final deste ano, 

mas a gente acredita nessa proposta como forma de já dar um chute inicial à retomada dos eventos 

jovens aqui dentro. Tanto é que a gente já tem evento jovem marcado para agosto, 16 de agosto, 

estamos em planejamento desse evento, mas a data já está reservada, em seguida, pretendemos 

já começar com uma divulgação, um save the date. Então, dentro desse contexto, inclusive con- 

versando com clubes co-irmãos, me veio a ideia de criar, dentro da pasta social, uma diretoria social 

jovem. Dessa forma, fizemos o convite à Pauline Gross da Silva, que é a nossa rainha do Oktober- 

fest do ano de 2023. Ela é jovem, tem 21 anos, faz publicidade e propaganda, é uma pessoa co- 

municativa, que adora os eventos, está sempre presente nos eventos da Sogipa. Ela é uma pessoa 

que nasceu praticamente dentro do clube, cresceu aqui, fez projeto criança, muito participativa, 

muito ativa e que pode contribuir muito. A gente enxergou nela uma liderança. Até porque o que a 

gente pretende, inclusive com a diretoria social jovem, é criação, uma formação de futuras lideran- 

ças para a Sogipa. A gente tem que pensar nisso e pensando que a Sogipa é um grande celeiro 

de lideranças jovens, seja na corte, seja dentro das escolas de esportes, dos departamentos 
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esportivos, cívico-culturais. E os objetivos dessa diretoria vão ser eventos para associados na faixa 

etária de 13 a 17 anos, pelo menos inicialmente, envolver os departamentos esportivos, escolas do 

entorno da Sogipa, jovens de Porto Alegre, inclusive de outros clubes. Tentar fazer uma agenda 

jovem unificada, em conjunto com os demais eventos, pastas, departamentos, sugerir, planejar 

espaços para os jovens no clube, que eles querem um espaço próprio de lazer, interação, estudo, 

até mesmo coworking e descanso. A gente vê os alunos do Dohms aqui dentro, espalhados em 

horário de almoço. Eles circulam muito pelo clube, eles frequentam muito as escolas de esportes, 

mas a gente não tem um espaço muito reservado para eles. Aqui no terceiro andar é até onde a 

gente mais acaba vendo eles ali. E a gente espera que essa semente plantada, que vai ser para 

nós um projeto piloto, ficou muito claro com a Pauline, que ela vai estar conosco ao longo deste 

ano, a partir do ano que vem, a depender da nova gestão, da futura gestão. E a continuidade do 

trabalho, então, pode ser possível para um segmento futuro, agregando, então, novas ideias agora 

e agregando novas ideias na gestão seguinte. Então, fica, inclusive, como sugestão a outras pas- 

tas. De repente, uma diretoria jovem esportiva, uma diretoria jovem cívico-cultural, quem sabe? 

Vou encerrar por aqui, antes que o morceguinho venha para esse lado. Muito obrigada. 

07.10 Presidente Ricardo Medeiros de Albuquerque: Com a palavra o vice-presidente cívico- 

cultural, o senhor Alvino Santana. Após a apresentação do vice-cívico-cultural, teremos um mo- 

mento aberto para questionamento a qualquer um dos vice-presidentes. 

07.11 Vice-Presidente Cívico Cultural Alvino Santana: Boa noite a todos. Boa noite, presidente. 

E, cumprimentando o presidente, cumprimento a todos. Foi embora? Então, vou fazer um relato, 

tentar ser breve, da pasta cívico-cultural. Eu sempre me refiro, não como vice-presidente, mas 

como casal vice-presidente. Eu e a Marilene, uma parceira, a gente está sempre junto nas ativida- 

des. E aqui, como tradicionalmente eu faço, eu separo em dois, eventos da pasta e eventos dos 

departamentos, departamentos vinculados à pasta. Então, os eventos da pasta em ordem, o Bazar 

de Páscoa, a Festa Junina, o Ciclo cultural, em maio, que, em função dos eventos que já foram 

tratados aqui, devido à enchente, a gente, primeiramente, chegou a pensar em cancelar, mas, en- 

fim, depois a gente adiou. E aí, excepcionalmente, no ano passado, o ciclo cultural ocorreu em 

julho, e uma das atividades em agosto. Aí, o Primavera Encanto, o Halloween e o Bazar de Natal, 

com o fechamento, então, das atividades da Páscoa, Natal iluminado. E depois, então, passo, re- 

lembro ali as atividades do departamento, aqui eu sempre trago os mascotes dos departamentos 

relacionados. Mantive ali o logo comemorativo aos 200 anos da imigração dos povos de língua 

alemã no Rio Grande do Sul. Então, já nominando aqui na tela, então faço um agradecimento 

especial aos diretores da pasta, o casal Leandro Staudt e a Milena Schoeller, o Jorge Adalberto 

Kalkmann e a Simone Fraga, o Henrique Hoberrek e a Adriana Hoberrek. Então, mantendo aquela 
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ordem, alguns já foram apresentados no relatório do primeiro semestre. Então, vou passar um 

pouco mais rapidinho, não teve alteração. O Bazar de Páscoa, já aproveitando, fazendo a propa- 

ganda, o de 2025 começa amanhã, então, nesse fim de semana, sexta, sábado e domingo, agora. 

Depois tivemos, dentro da Páscoa, o último dia para as crianças, a Páscoa Divertida. A festa junina, 

eu mantive o nome junina, mas, enfim, de tudo o que aconteceu, o ano passado foi julina. Então, 

de alguns anos para cá, a gente tem feito internamente nos salões, para evitar, é uma época do 

ano que a gente não pode contar com um dia sem chuva, normalmente tem chovido, e a gente 

resolveu, então, trazer para dentro do clube. Tem sido mais tranquilo nesse sentido. Depois, como 

eu comentei, o Ciclo Cultural foi realizado, então, tradicionalmente em maio, esse ano a gente está 

organizando, mas o ano passado, então, foi em julho, em função da catástrofe climática que a gente 

foi acometido. Todos os três encontros foram em homenagem à imigração alemã, e a gente quis 

fazer uma homenagem, então, a esses três legados da imigração, que foi a parte culinária, a história 

e a dança. Então, o primeiro evento foi uma oficina gourmet, na qual a senhora Marlise demonstrou 

como se faz alguns pratos, e com a degustação da janta depois. A janta, claro, tem os custos de 

insumo, então ela é sempre feita por adesão, tradicional no Ciclo cultural. A palestra foi no Anfite- 

atro, num sábado, saiu da tradição de ser numa segunda-feira, mas em função dos horários do 

nosso historiador. Eu costumo dizer historiador, pastor, professor, pesquisador, escritor, e fez uma 

palestra que foi muito interessante. Ele veio para falar uma hora, uma hora e meia, e ficou três 

horas falando, e as pessoas pediam para ele continuar. Então, foi muito interessante toda a história 

que ele colocou para o professor Dreyer, Martin Dreyer. Fechando, a gente fez, então, uma oficina 

de dança, danças na qual o grupo internacional veio de Nova Petrópolis. Ele é um parceiro aqui 

nosso, no Oktober. Eles têm associação dos grupos de danças e sempre um dos grupos vem e se 

apresentam aqui na época do Oktoberfest. Então, eles fizeram uma palestra sobre a história da 

dança ao longo dos tempos. Depois focaram, claro, na dança alemã. E foi feita uma oficina, vários 

casais estiveram presentes, e a gente fez lá, inclusive, alguma coisa próxima de uma apresentação 

da dança tradicional. Muito interessante também. E aqui, então, uma foto retratando esses três 

encontros que eu acabei de falar. Em agosto, como já foi tratado aqui, teve a reinauguração do 

mural Vasco Prado, do painel Vasco Prado. E, dando seguimento, a Primavera Encanto, na área 

jardinada, onde os corais aqui da casa se apresentam, a banda também. Algumas fotos para lem- 

brar. E aqui o Bazar de Natal, já finalizando os eventos da pasta. A apresentação com a chegada 

do Papai Noel, o encerramento. Aí, eu entro agora, então, nos departamentos, e o que eu fiz foi, 

se tem a luzinha aqui, tem. Semelhante ao que eu fiz no relatório do primeiro semestre, eu só 

incrementei, então, as atividades. Eu não lembro de cabeça, acho que ali tinha 13 atividades. Então, 

com a chegada do segundo semestre, passou para 32. Eu selecionei algumas imagens para 
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recordar e reforçar os eventos ocorridos. Dos Bávaros, então, às vezes tem as reuniões mensais, 

esse foi um ano especial em função da comemoração dos 200 anos da imigração. Aqui a gente 

reproduziu uma foto feita por ocasião da inauguração da Casinha Bávara, que no ano passado 

completou 100 anos. Ela foi construída em homenagem ao centenário da imigração, então, no ano 

passado, com uns 200 anos. As atividades da biblioteca, que a gente tem percebido que aumentou 

muito. Agora a gente percebe que, com certas restrições, o uso de celular, a gente está tendo um 

comportamento de se afastar um pouco das telas, aparentemente, voltando para o papel, de al- 

guma maneira, e na biblioteca nos informaram sobre isso. E aqui tem os números, eu mantive os 

números do primeiro semestre, e a gente percebe isso. Então, se, por exemplo, olhar empréstimos 

de livro, de 1998 passou para 4029, completado com o segundo semestre. Algumas atividades, 

então, na biblioteca. Os números são sempre assim, sempre maior que o dobro, bem mais que o 

dobro. E aqui eu faço esse fechamento da biblioteca, eu coloquei em destaque o nome da Lúcia, 

ao final do ano, ainda em dezembro, por compromissos profissionais, o Leandro Staudt pediu, en- 

tão, para não continuar como diretor, e a gente fez o convite à Lúcia, que é uma leitora, professora 

que é aposentada, leitora, rata de biblioteca, como a gente diz, e a gente ficou muito contente que 

ela aceitou, e ela assumiu, então, como diretora da pasta, responsável pela biblioteca e memorial. 

Aí, eu passo para o coral, sempre destacando ali o número de atividades, em comparação, a gente 

nota também em comparação com o primeiro semestre, eram 14 atividades, passou para 28. Eu 

separei em duas telas, o relatório do primeiro semestre dá uma tela só para os dois. DCG, eu pensei 

muito em não trazer nada referente a enchente, mas não pude fugir. O DCG, ele sediou lá, ele foi 

nosso, digamos, a nossa dispensa, a gente armazenava toda a parte de alimento na cozinha lá da 

dona Leopoldina, que foram feitas as refeições. Então, isso tem a primeira foto, a patronagem as- 

sumiu em 19 de abril, e praticamente meio mês parou tudo. Então comprometeu um pouco a reali- 

zação das atividades que estavam programadas. Mas, aqui tem um retrato que foi feito, a Tertulia, 

o Aleuxo, que é uma comemoração que junta a parte gaúcha e alemã aqui do clube, o Galeto dos 

Pais e cursos de danças. Os escoteiros também, trouxe um número de atividades. Também teve 

um aumento significativo para o segundo semestre. Algumas fotos para recordar. E a plenitude, os 

encontros que fazem visitas para fora também, passeios culturais. Mais algumas fotos. E aqui há 

pedido dos números, mas está contido no item 2, do Maurício. Eu acho que ele pode, esse arquivo 

fica com vocês, junto com os documentos, os números da pasta. E eu trouxe a distribuição também 

dos recursos da festa junina aqui. Deixei para o final, trazer todos esses números, porque assim, 

quando a gente olha para a pasta, no final do ano ela fica negativa. Mas, na verdade, os eventos 

são positivos. O que a gente faz com esse dinheiro, como já foi comentado aqui, os departamentos 

recebem um percentual da receita das barraquinhas, que ajudam, enfim, o funcionamento do 



16 

16 

 

 

departamento. E aí, claro, esses valores vão aos departamentos. Então, a pasta, enfim, acaba 

ficando em vermelho. É isso. Muito obrigado. E, agradecendo aos mascotes, eu agradeço a todos 

os departamentos pelo apoio. 

07.12 Presidente Ricardo Medeiros de Albuquerque: E, por último, o vice-presidente Maurício 

nos mostrará o relatório econômico, o relatório financeiro do clube. 

07.13 Vice-Presidente Administrativo Mauricio: Bom, senhores, vou apresentar agora o resul- 

tado financeiro da Sogipa no ano de 24. Aqui nós começamos com esse fato relevante, que foi 

redução da dívida, e o sócio mantido no mesmo período. Se a gente olhar, em 22 nós tínhamos 

3.695, mais ou menos se manteve em 23, e para 24 já foi para 3.789. É claro que aqui não tem 

orçamento, mas a gente pretende esse ano chegar aos 4 mil, que a gente está chegando lá perto 

e não vai. Vamos ver esse ano. Aqui, então, é o número de sócios que já foi mostrado tanto pelo 

presidente como por mim naquela transparência anterior. Eu vou passar mais rápido aqui. Aí é 

comparativo com 22 e 23. Aí é um quadro social titulares pagantes por trimestre no ano. Janeiro, 

quanto é que estava, março, junho, setembro e dezembro. A gente vê ali, 22, 23, 24, 25, a curva é 

a mesma. Apenas um pouco para cima ou para baixo. A gente vê que até março se mantém, cai 

até junho, dá uma leve melhorada até setembro e depois sobe. Isso é normal. Todo ano é a mesma 

coisa. Se pegar o gráfico lá para 2021, 2020, 2021 é um pouco chato porque é da pandemia, mas 

vai para 2019, 2018 é a mesma coisa. Aqui, então, é aquele número de funcionários por área que 

a gente tem. Então, ali está o quadro de funcionários, 197 estavam em dezembro, para 3.789 só- 

cios. Então, a gente diz que tem 19 sócios para cada funcionário. Aí temos uma receita bruta, ali 

na conta que a gente faz também por funcionário, dá 18,4 ali. Esse número de funcionários, 197, 

ele estava defasado, porque no fim do ano foi muito difícil contratar pessoal. Nós tínhamos um 

número, hoje, em torno de 205, 207, que é o número que a gente tem. Aqui está o resultado, 

números, onde aparece o orçado para o ano e o que foi realizado. Então, a gente orçou 34.87, fez 

36.195. Aí tem os principais pilares, que são as associações, a gente orçou 18, fez 19. A venda de 

serviços, 3.200 estava orçando, deu 3.400. Projeto criança ficou um pouco abaixo. Esportes, 8.100 

para 8.700 realizados, eventos, 583 orçados em 1.091 realizados, aí tem a redução da receita, que 

é PIS com FIS, chegamos a uma receita líquida de 33.400 orçados para 35.463, exatamente 2 

milhões a mais do que foi orçado. Não, foi uma mais, as despesas. As despesas operacionais, nós 

tínhamos orçado 30.119, 31.519. Se gastou um milhão e pouco a mais, mas a gente diz assim, a 

gente para gastar tem que receber. Como nós fizemos receber, pode até gastar em algumas coisas 

que é preciso. Pessoal de apoio deu um pouco mais do que o realizado do orçado. Em compensa- 

ção, despesas de funcionamento deu um pouco menos. Aí nós temos ali as despesas de manuten- 

ção. Não está ali? Está. Manutenção, a gente orçou 1.300, deu 1.305, ficou em 0 a 0, vamos falar 
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assim. Projeto criança, estava projetado 450, fez 444, justamente porque aquele número lá teve 

menos alunos, teve menos despesas do outro lado também. O esporte, orçou 1.700, gastou 2.200. 

Mas o esporte tem isso, ele às vezes gasta mais para poder arrecadar mais ainda. A receita do 

esporte, o que ganhou a mais, foi maior do que o que gastou a mais. As despesas financeiras, ficou 

próximo. E ali, despesas tributárias, ficou um pouco menor. Outras despesas, 700 orçados, 775. 

Contingência, 600 a 790. Gastou-se um pouco mais porque entrou uma indenização no fim do ano, 

que acabou passando um pouco ali. Aqui tem um resumo. Receita líquida, 35. Operacional des- 

pesa, 31. O resultado operacional, 3.900. O juros da dívida ficou abaixo do orçado e o resultado 

líquido, 2 milhões, imobilizamos 752 mil. O saldo do endividamento nosso ficou em 12.038. Aí é só 

um gráfico comparativo, onde a gente tem o ano de 23, o orçado e o realizado, na receita e na 

despesa. Aqui nós temos um acumulado de janeiro e dezembro, que é as contas principais de 

receita, onde as associações representam 52,6% da nossa receita, o esporte 24%, serviços 16% e 

o projeto criança 6%. Na despesa, pessoal de apoio dá 49%, funcionamento dá 28% e depois as 

contas menores, esporte, conservação. Essa conta conservação até tem uma coisa que a gente já 

está colocando no planejamento estratégico, que é para a gente chegar a 6% da receita líquida, 

que é retornar para o sócio com investimento e outras coisas aquilo que ele traz para nós. Para 

esse ano já estamos prevendo 6%. Eventos, 3,5%, e as outras contas fechando o valor da despesa. 

Aqui a inadimplência, o ano passado deu 2,43%. Muito ali pelo meio do ano, abril e maio foi bem 

alto, aquele trimestre, abril, maio e junho, já começando em março, e foi um período ruim para nós, 

mas de compensação também quando chegou no fim do ano já começou a diminuir. E esse ano, 

só para conhecimento, está bem melhor já. Aqui só para mostrar o endividamento, quanto é que 

estava em 2021, com 16.196. Em 22, 23 e 24. Em 24 estava orçado 14.400. Mas era manter. O 

resultado foi muito bom. Aqui, atendendo a um pedido do conselheiro Sassen. Não foi enviado para 

os senhores, porque isso aqui eu me lembrei depois fiz e coloquei aqui. Se alguém quiser, depois 

eu mando para todos vocês. Ele pediu o resultado de eventos. A gente tem aqui os eventos princi- 

pais de cada pasta, com o resultado que cada um apresentou. Então, a gente vê na pasta, primeiro, 

é cívico-cultural, todas as festividades do ano, 6 mil negativos. Quando a gente olha negativo na 

pasta, vou falar pelo Alvino, está descontado o valor da festa junina. A festa junina vai para os 

departamentos. Então, por isso que ele tem esse resultado negativo, senão acho que ele estaria 

positivo. A social deu 18 mil negativo. E, no total, a gente teve 90 mil reais de gasto com eventos 

na Sogipa o ano inteiro para fazer todos esses eventos, com evento gratuito para sócio. Eu acho 

que é um retorno que a gente dá para o sócio. Se os senhores quiserem, eu posso mandar esse. 

Vou mandar para vocês. Era isso aí, presidente. 
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07.14 Presidente Ricardo Medeiros de Albuquerque: Muito obrigado, vice-presidente Maurício. 

Senhores conselheiros, está, antes vamos ouvir o Conselho Econômico Fiscal, antes de dar a pa- 

lavra aos senhores conselheiros. Eu ia cometer um equívoco. Por favor, vice-presidente (Gitzer). 

07.15 Conselheiro Jorge Gitzler: Presidente. O Conselho Fiscal da Sogipa, no exercício das suas 

atribuições estatutárias e reunião realizada nessa data, a data foi dia 1º de abril, analisou as de- 

monstrações contábeis acompanhadas as respectivas notas explicativas relativa ao exercício fin- 

dado em 31 de dezembro de 2024. Ao longo do exercício, foram examinados mensalmente os 

relatórios financeiros, os indicadores de desempenho, acompanhamento da peça orçamentária que 

foi cumprida integralmente e demais demonstrativos emitidos pela diretoria executiva, solicitando 

sempre que necessário informações sobre as questões contábeis e patrimoniais. Com base nos 

documentos examinados, nos esclarecimentos prestados pela administração do clube e nos rela- 

tórios dos auditores independentes, considerando as ressalvas apresentadas pela auditoria, que 

sugerem melhorias baseadas nas melhores práticas contábeis, que devem ser objeto de análise 

de um plano de trabalho da administração do clube, bem como seus trabalhos envolvidos durante 

o período, os conselheiros fiscais concluíram por unanimidade dar parecer favorável às referidas 

demonstrações, as quais estão em condições de serem submetidas à apreciação do Conselho 

Deliberativo. Assina os membros presentes na reunião do Conselho Fiscal da última reunião. Obri- 

gado. 

07.16 Presidente Ricardo Medeiros de Albuquerque: Obrigado, vice-presidente (Gitzer). Senho- 

res, o espaço está aberto para qualquer questionamento que queiram os senhores fazer sobre os 

relatórios que foram apresentados. Conselheira Janice, por favor. 

07.17 Conselheira Janice: Boa noite a todos. Está funcionando? Esse ano iniciou a comissão. 

07.18 Presidente Ricardo Medeiros de Albuquerque: Um esclarecimento só para todos sabe- 

rem. A conselheira Janice é presidente da... 

07.19 Conselheira Janice: Ouvidoria, comissão temporária de ouvidoria. 

07.20 Presidente Ricardo Medeiros de Albuquerque: Comissão temporária de ouvidoria, des- 

culpe. 

07.21 Conselheira Janice: Exato. Então, através da ouvidoria, nós recebemos o questionamento 

do grupo do fitness a respeito das atividades deles. Então, elas encaminharam um documento que 

eu vou ler. “Ao Conselho Deliberativo da Sogipa. Solicitamos atenção e providências urgentes no 

fitness da Sogipa. Há muitas décadas praticamos ginástica nesse espaço e hoje o cenário é o pior 

possível. Após a demissão de alguns professores em 2024, foi prometido um fitness total, paga- 

mento de mensalidade com aulas diversas e renovação de professores. Mas não aconteceu. um 

número expressivo de alunas, em torno de 40, foram para outras academias ou se desligaram do 
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clube. Acreditamos que ainda em 2025, esse conselho possa ajudar a dar melhores condições para 

as associadas, praticantes da ginástica, que ainda permanecem no clube. Mas, para isso, precisa- 

mos de inovação nas aulas, alongamento, local, yoga, pilates de solo, continuar os ritmos, com 

professores capacitados e experientes. Quem sabe assim possamos mudar essa realidade e res- 

gatar associados que se afastaram. Outra sugestão é o vínculo do fitness com a musculação. Uma 

só mensalidade contemplaria os dois espaços, como já foi feito tempo atrás. Certos da sua com- 

preensão, aguardamos boas notícias e que o Fitness Sogipa volte a ser um espaço ativo, onde 

sempre contemplou grupos de todas as idades. Não tirem isso de nós. Agradecemos o apoio”. E 

assinam aqui uma lista de 45, que praticavam o fitness e poucas que ainda restam. Elas reclamam 

que a mensalidade está a R$ 150,00, reais só para duas modalidades, que é a funcional e o ritmos, 

e que antes elas tinham outras modalidades, então elas encaminharam, através da ouvidoria, essa 

solicitação de ajuda. 

07.22 Presidente Ricardo Medeiros de Albuquerque: Muito obrigado, conselheiro Janice. Enca- 

minharemos ao presidente do clube. Mais algum conselheiro deseja fazer alguma manifestação? 

Por favor, conselheiro Suffert. 

07.23 Conselheiro Suffert: Bom, deixa eu acompanhar atentamente as apresentações. Eu queria 

pautar algumas coisas que me chamaram a atenção. Em primeiro lugar, eu cheguei um pouco 

tarde, não pude observar aqui o debate que se deu em função do caso da demissão, mas eu queria 

dizer que nós somos aqui muito formados por atletas que praticam esporte, e por mais que você 

jogue um jogo e no final possa perder, você deve cumprimentar o adversário. Baseado nisso, e eu 

vejo que isso tem muito a ver com os nossos valores, eu fico assustado com o que aconteceu, por 

tudo que parece ser. Acho que o caso deve ser devidamente investigado, a gente deve observar 

quais foram as razões que efetivamente levaram a essa demissão, e dar o direito da dúvida. Porque 

muitas vezes também, para quem dirige instituições como o clube, muitas coisas parecem ser, mas 

são outras coisas. Mas se elas não forem isso, nós deveríamos usar isso como uma punição exem- 

plar, para que os nossos, que servisse como exemplo, caso seja uma outra versão. Eu também 

queria cumprimentar, em primeiro lugar, a diretoria, porque eu acho um mérito extremo equilibrar 

as contas com o grande desafio que essa diretoria enfrenta, com poucos recursos, e assistir aqui 

o resultado de equilíbrio, conseguir sustentar isso é louvável. A gente sabe a dificuldade que o 

clube atravessa, e é muito bacana. Eu quero cumprimentar a diretoria por isso, por estar conse- 

guindo sustentar isso com todas as atividades que a gente enfrenta. Então, parabéns para vocês. 

Nos dá orgulho de ver isso. Alguns apontamentos. Aqui o Maurício comentou de sugestões, 130 

reclamações e 22 sugestões só me levam a acreditar que o nosso sistema de comunicação não 

funciona muito bem porque para uma comunidade como a nossa, que tem muita frequência no 
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clube, seria de se esperar um número maior de qualquer um dos dois lados. Então, significa dizer 

que esse canal de comunicação não está bem ativado. Essa é a conclusão que eu tiro, a princípio, 

pelos números apresentados. Isso me assusta um pouco. Acho que outra coisa que eu queria pau- 

tar, acho uma coisa muito importante aqui no clube, em vários momentos se apresentam números 

de colaboradores, isso é muito importante. Mas eu entendo que esse é um clube onde a colabora- 

ção não se restringe só a funcionários. Nós deveríamos estar inserindo nos nossos relatórios o 

número de pessoas, assim como apareceu o número de diretores de departamento, esse tipo de 

coisa. Além desses, existe uma enorme quantidade de pessoas que se voluntariam no clube. E nós 

deveríamos contabilizá-las, porque esse é um valor que deve ser trabalhado no clube e incentivado. 

Eu entendo que esse é um lugar onde se formam pessoas e lideranças. E nós deveríamos trazer 

esse número para os nossos relatórios, para que eles cada vez mais estivessem estimulados. 

Quando a gente observa lá no Oktoberfest, é muito legal de ver a quantidade de Sogipanos que se 

envolvem com a festa. E esse é um número expressivo. Eu acho que nós deveríamos incorporar 

isso nos nossos relatórios de alguma maneira. Os eventos também, me chamou a atenção os 

eventos, principalmente agora no final, que boa parte dos eventos tinha um resultado negativo, mas 

muito pequeno negativo. E eu acho que é outro, como foi comentado, eu quero reforçar isso, acho 

que é um mérito, porque em outras gestões os resultados de alguns eventos eram muito negativos. 

Então, levar uma quantidade grande de eventos com um resultado pequeno, eu reforço a fala de 

mérito aqui, porque realmente é um benefício para o associado poder enxergar um evento, poder 

participar, e isso ter, no custo da mensalidade, vamos dizer assim, o resultado do evento ser “pe- 

quenamente” negativo. Claro que pode ser positivo, claro, é óbvio, mas é um grande mérito pelo 

volume que a gente tem. Então, eu queria ressaltar esse ponto, me chama muito a atenção pelo 

lado positivo disso. Também queria chamar a atenção aqui para o movimento. Foi muito bacana 

de assistir o relatório da Pasta Social. Eu moro muito próximo ao clube e percebo quando aconte- 

cem as festas, mas eu sou daqueles sócios que, apesar de não conseguir dormir, gosto. Eu gosto 

de não dormir porque o barulho, eu percebo que o clube está funcionando e é muito legal observar 

isso. Mas eu queria chamar a atenção sobre um aspecto, pela quantidade grande que nós tivemos 

de eventos e tudo mais, que talvez tenha passado, não sei se passou desapercebido, mas eu 

gostaria de ressaltar que é com ordem. Não tivemos nenhum evento, não lembro de ter visto, não 

presenciei, estou aqui muito próximo do clube, não presenciei baderna, quebradeira, briga, nada 

disso. E isso é uma coisa espetacular, nós estamos com eventos saudáveis. Esse é um clube 

saudável, cada vez mais, isso é um mérito de vocês, eu queria ressaltar isso, e é muito importante 

ter eventos saudáveis. Então, parabéns para todos vocês. Também queria reforçar aqui o aspecto 

da mobilização exemplar no momento da enchente. Eu tive, naquele período, por questões 
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profissionais, sair do Estado, até por orientação do nosso prefeito, mas, de qualquer maneira, em 

qualquer lugar que eu ia, eu podia encher o peito com orgulho e dizer: “Não, a Sogipa está na frente 

disso, ela é a vanguarda disso”. E, dentro desses, eu vi a diretoria na frente dos da frente. Então, 

parabéns para vocês, foi uma coisa de se ter orgulho. Queria aproveitar e chamar a atenção só 

para mais dois aspectos, aqui muito particulares, eu venho do departamento de punhobol, e eu não 

podia deixar de ressaltar, no ano que passou, a nossa equipe feminina se sagrou campeã mundial 

de seleções. Eu sei que a Olimpíada é o evento máximo do esporte, o punhobol infelizmente não 

participa, mas tem um aspecto muito bacana nisso. A equipe da Sogipa, ela praticamente repre- 

sentou o país. Eram quatro atletas dentro de campo, das cinco, nosso treinador, mais algumas 

reservas, um inclusive não pôde ir por problemas de saúde em cima da hora, e o Brasil se sagrou 

campeão mundial de seleções. Esse é um trabalho que é construído, ou foi construído nesse caso 

espetacular... nesse caso particular, em 14 anos de desenvolvimento, pelo menos. Essas meninas 

jogam aqui, são sócias, são da nossa família, há 14 anos e chegaram nesse lugar. Num esporte 

absolutamente amador, em que elas praticamente financiaram tudo, e aqui não vai, esse meu co- 

mentário não é um demérito para o clube, pelo contrário, é um mérito delas, porque, elas se dedi- 

cam para isso, e é muito bacana quando se chega nesse lugar. É um lugar raro, para todos que 

praticam esporte sabem a dificuldade que é conquistar um título dessa envergadura. Então, eu não 

queria deixar de apontar isso, pelo seu resultado, porque é um feito para o Brasil, no punhobol 

histórico, e ele foi conquistado, basicamente, por Sogipanos. E, dentro desse aspecto, acontece no 

final de semana agora a nossa Copa Porto Alegre de punhobol, na sua 30ª edição. Reúne cerca 

de 65 equipes nesse final de semana. E o aspecto desse evento que eu queria chamar a atenção 

é que vocês irão assistir durante o evento inteiro essas mesmas atletas que se sagraram campeãs 

mundiais há pouco tempo, servindo cachorro-quente, preparando café da manhã, apitando os jo- 

gos, e fazendo disso recursos para as suas próximas competições, porque é um esporte amador. 

Mas esse é um aspecto que tem, em particular do punhobol, de valorização. destes valores. É isso 

que nós queremos cultivar. E eu queria trazer isso, porque eu acho que a coisa que nós mais temos 

que preservar aqui no clube são justamente estes valores. Então, eu sei que em outras modalida- 

des tem outras coisas, mas dentro do punhobol esse aspecto é muito ressaltado, desta maneira. E 

eu acho que a gente deveria preservar isso, porque é o que nos mantém firmes aqui. Também era 

esse o meu comentário. Muito obrigado. 

07.24 Presidente Ricardo Medeiros de Albuquerque: Mais algum conselheiro quer manifestar- 

se? Por favor, conselheiro Gilberto Moraes. 

07.25 Conselheiro Gilberto Moraes: Boa noite a todos. Boa noite, presidente e toda a diretoria. 

Também gostaria de parabenizar realmente o resultado, e ainda mais em um ano de exceção, 
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muito louvável. O esforço da diretoria executiva é algo admirado por todos nesse clube. Com rela- 

ção aos relatórios, eu gostaria de pedir, se pudesse apresentar nesse último relatório do Maurício, 

aquele slide que tem as curvas, dos associados, o número de associados durante os meses do ano 

que tem aquela curva de inflexão e depois de subida. E também, como eu participei da área social, 

quero parabenizar a Michele, um comentário associando duas coisas. Não sei se já está localizando 

lá. Antes que ele localize, um primeiro comentário parabenizar pela questão da iniciativa da menina, 

do diretor jovem, só comentar que já existe isso no Estatuto do Clube, que é o departamento de 

juventude, é o único departamento da pasta social. Eu fui diretor do Dejupa, o Jorge está aqui, o 

Ricardo também foi, e acho que resgatar ele, não como uma pessoa, e sim ela com um grupo de 

pessoas. A gente conseguiu fazer isso na nossa gestão, a gente trouxe de volta o próprio bloco de 

carnaval do clube, foi um momento muito legal e nós tínhamos lá quase 20 pessoas atuando, e isso 

eu acho que ela sozinha é uma coisa, e ela tendo turma, ela tendo esta visão de grupo, de repente 

pode associar. O meu comentário é da seguinte forma, como a gente está vendo o ótimo resultado 

da parte social, e a gente vê aquela curva, não dá para ver os meses ali, mas entre março e se- 

tembro, onde tem essa curva negativa, no momento da decisão do associado de se distanciar do 

clube, é o momento de fazer interesse social e de eventos para que ele diga: “Pô, eu vou perder 

aquilo, não vou parar de pagar”. Então, a gente pensar em eventos, tanto da área social como 

esportiva, cívico-cultural e todas, naquele ponto, para fazer retenção. Então, a gente vê que, este 

ano, a curva foi a menos inclinada. Deve ter alguma associação. Teve maio, voltou, de repente, a 

volta do clube, houve um momento onde a pessoa disse, mesmo que normalmente faça, não fez 

por quê? Porque estava sedento, quando voltar ao uso do clube, de repente. Então, eventos para 

retenção naquele ponto, daqui a pouco a gente consegue fazer essa linha ficar uma curva menos 

inflexiva. E, por último, também na parte social, a observação, que no slide que se colocou os 

resultados dos eventos, deu um resultado negativo de 90 mil, que eu concordo, eu não vejo isso 

como problema, eu acho que é investimento e toda organização tem que investir, mas me chamou 

a atenção que quase 50% deste resultado vem do baile de aniversário. E me chamou a atenção 

porque foi o baile que teve um patrocínio. Então, assim como a gente percebe que os eventos com 

a área jardinada, com os food trucks, estão conseguindo reverter o histórico ponto de ser negativo 

um evento social, volta aquele ponto. É na sede social, é mais difícil. Mas eu acho que deve focar 

uma atenção, porque se tem o patrocínio e tudo mais, a gente conseguir transformar um evento 

social daquele porte, que em duas horas vendeu todos os ingressos, vendeu quase mil ingressos, 

e ainda assim ele deu um resultado negativo, eu acho que tem espaço para a gente conseguir dar 

uma “melhoradinha” e, quem sabe, a gente transformar isso também em um evento positivo para 

o clube. Essas são as minhas considerações e, mais uma vez, meus parabéns. 
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07.26 Presidente Ricardo Medeiros de Albuquerque: Obrigado, conselheiro. A palavra continua 

à disposição. Por favor, por favor, por favor. 

07.27 Vice-Presidente Social Michele Pacheco: Desculpa, rapidinho aqui. Agradeço as palavras, 

muito obrigada. Na realidade, falando em relação aos eventos, a gente sempre tem que lembrar 

que, por exemplo, na social, a gente não tem uma receita. Então, a gente tem que criar as receitas. 

Então, a gente buscou justamente nesses eventos externos, o food truck, o que cobra porcentagem, 

a gente cobra as bebidas, e vai se criando essa receita. Então, no montante, por exemplo, da pasta 

social, pensando aquele valor negativo, distribuindo pelo total de eventos, dá mil e poucos por 

evento, mais ou menos, o que foi gasto para se oferecer, um evento para o associado. E, principal- 

mente, em referência à nossa diretora social jovem, eu esqueci de comentar, acho que o morcego 

me distraiu um pouco, mas, realmente, ela vai convidar outras meninas da mesma faixa etária, 

meninos também, que ela, claro, tem alguma afinidade, vai passar por nossa avaliação para ajudá- 

la nessa diretoria. Então, inicialmente, ela é a diretora responsável, digamos assim, porque tem 

que ter uma liderança, mas vai ser uma diretoria social jovem, que, eventualmente, a gente pode 

adaptar alguma coisa no estatuto, conforme o estatuto, conforme possível. Mas ela vai convidar, já 

ficou encarregada de convidar, pelo menos mais duas ou três pessoas para ajudá-la nessa tarefa 

de a gente reativar a ala jovem aqui de eventos do clube. Obrigada. 

07.28 Presidente Ricardo Medeiros de Albuquerque: Muito obrigado. Conselheiro Sandro Viero, 

por favor. 

07.29 Conselheiro Sandro Viero: Presidente Ricardo, membros da mesa diretiva do Conselho, 

presidente Schneider, demais. companheiros, caros companheiros de conselho, deliberativos e só- 

cios da Sogipa. Presidente, eu, hoje, vendo as inúmeras manifestações que tivemos aqui nessa 

casa, percebo que o presidente Schneider mencionou aqui a vossa figura como a maior autoridade 

do clube. Eu acho que, de certa forma, pessoalmente, sim. Porém, a cadeira da presidência do 

Conselho Deliberativo não é a maior autoridade do clube. A maior autoridade do nosso clube se 

chama Assembleia de Sócios, que elege o Conselho Deliberativo, que somos todos nós, que va- 

mos, então, eleger quem? O presidente da diretoria executiva e o presidente do Conselho Delibe- 

rativo, que são instâncias diferentes. Eu não estou aqui, presidente, emitindo nenhum juízo de valor 

a respeito do acontecido com a nossa secretária do Conselho, enfim, com os acontecimentos pas- 

sados. Eu só quero deixar claro que a maior autoridade do clube é o associado Sogipano. O sócio 

é a maior autoridade. E ele não é a maior autoridade sozinho, porque nós também temos respon- 

sabilidades com as instituições governamentais, por assim dizer, que a Sogipa também tem rela- 

ções. Presidente, sem querer me adiantar, sem querer demorar muito na minha consideração. Foi 

muito bonita a homenagem à nossa Mayra Aguiar, quando nós estivemos à frente da pasta 
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esportiva, o judô Sogipano foi muito bem sucedido, como ele vinha sendo através dos anos. O 

esporte, de uma forma geral, da Sogipa, nós tivemos o punhobol 14 vezes campeão mundial. O 

Judô com a Mayra, com o João Derli, campeão mundial, o Almir Júnior, vice-campeão mundial, 

casualmente na nossa gestão. Mas eu quero lembrar, presidente, que o ano é 1978. O meu amigo 

Raul Kineman era vice-presidente do clube, Milton Cunha era o vice-presidente de esportes, Renato 

Kineman, diretor de tênis, que eu fui também diretor de tênis há um pouco mais tempo passado. E 

a Sogipa foi campeã mundial interclubes de tênis. O departamento de tênis da Sogipa conquistou 

um título que é inédito, e aqui nós estamos repletos de conselheiros que são do nosso departa- 

mento de tênis, que é inédito no Brasil. Não tem clube campeão interclubes de tênis como foi a 

Sogipa naquele longínquo ano. Tivemos a oportunidade, a Sogipa homenageou esses campeões 

em vida. Recentemente faleceu o Zé (Cachimito), o seu Raul faleceu. E na quinta-feira passada, 

presidente, faleceu o Ivan Clay, um grande esportista mundial, brasileiro, gaúcho, e também Sogi- 

pano, natural de Novo Hamburgo, né, Carol? Natural lá, pertencente a outros clubes também. Mas 

o Ivan Clay sagrou-se campeão mundial interclubes pela Sogipa. Então, na quinta-feira passada, 

infelizmente, ele tinha uma academia de excelência em Itajaí, e o nosso Ivan Clay acabou tendo 

um mal súbito, nos deixou, mas foi homenageado aqui pela Sogipa em vida. Então, eu quero deixar 

aqui, presidente, o registro do passamento do nosso grande campeão mundial de tênis, Ivan Clay. 

Muito obrigado, presidente. 

07.30 Presidente Ricardo Medeiros de Albuquerque: A palavra continua à disposição dos se- 

nhores conselheiros. Não havendo mais nenhum conselheiro que queira manifestar-se, nos cabe 

colocar em votação para aprovação, o relatório econômico fiscal da gestão. Se existe algum con- 

selheiro que manifeste-se contrário ao relatório, por favor, levante-se. Não havendo nenhum, con- 

sideramos então aprovado o relatório econômico fiscal da gestão em relação ao ano de 2024. Fi- 

cam me cobrando aqui, nesse segundo momento, colocar em votação o relatório dos vice-presi- 

dentes das demais atividades do clube, sociais, esportivas e cívico-culturais. Os conselheiros que 

aprovam os relatórios apresentados, por favor, permaneçam como estão. Se houver alguma mani- 

festação contrária, levante-se. Não havendo nenhuma manifestação contrária, estão aprovados os 

relatórios do clube. Bem, acho que cumprimos a nossa missão. Hoje foi um pouco mais extensa, 

mas acredito gratificante, principalmente pelo número de manifestações dos senhores conselhei- 

ros. Eu vinha assistindo reuniões do Conselho Deliberativo de muitas poucas manifestações. E 

quanto maior o número de manifestações, mais acrescentamos ao crescimento da Sogipa. Os se- 

nhores estão de parabéns. Bem rápido, então. 
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07.31 Conselheira Maria Carolina: No próximo dia 19, a gente tem uma data muito importante, o 

nosso presidente do conselho está completando 80 anos. Então, convido a todos para cantar um 

parabéns para o nosso presidente, sair um pouquinho do protocolo. 

07.32 Conselheiros: Parabéns para você! Nesta data querida, muitas felicidades, muitos anos de 

vida! Parabéns para você! Nesta data querida, muitas felicidades, muitos anos de vida! 

07.33 Presidente Ricardo Medeiros de Albuquerque: Muito obrigado, obrigado. Muito obrigado. 

Bom, isso... Cabe-me, então, declarar encerrados os trabalhos do dia de hoje deste Conselho De- 

liberativo. Voltemos em paz para os nossos lares. Muito obrigado. 

08. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, o Presidente do Conselho Deliberativo encer- 
rou a reunião Extraordinária às 20h. 
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